
 

 

ANO XVI -  n.º 165 

setembro de 2026 

JORNAL MENSAL - FORMATIVO E INFORMATIVO DA PARÓQUIA DO DIVINO SALVADOR DE VILAR DE ANDORINHO  

 

O REGRESSO, OPORTUNIDADE 
PARA MUDAR 

 

Em Setembro, não são apenas as crianças que voltam 
à escola. No regresso de férias, há uma pergunta que 
frequentemente se impõe: o que fazer para dar um novo estímulo à vida do dia-a-dia? 
 

Por que não fazer deste tempo uma oportunidade para presentear a vida social ou espiritual 
com uma nova orientação, um novo olhar sobre a vida e sobre os outros? 
 

A primeira proposta consiste em abrir uma porta dentro de si, abrir a porta de sua casa. 
 

Abrir, para se deixar invadir pela novidade. Abrir-se ao que pode mudar a vida, ao inesperado 
que dá um novo lugar aos outros ou... a Deus. 
 

Qualquer que seja a situação de vida, escolher o inesperado: 
- Abrir a nossa família a outras pessoas. 
- Abrir o nosso tempo para deixar espaço ao imprevisto. 
- Abrir os nossos encontros ao que é diferente ou afastado de nós. 
- Abrir a nossa solicitude, deixando-se conquistar pela necessidade de partilhar. 
- Abrir a nossa vida a outras formas de vida. 

 
Alguns exemplos: 
- Partilhar com os filhos, adolescentes ou mais novos, um dos seus programas de televisão, um 
jogo, uma saída. Haverá melhor maneira de suscitar a conversa e a partilha em família? 
- Revisitar as leituras e assinaturas, para verificar se há melhor. 
- Abrir regularmente a mesa a convidados. 
- Com um amigo, participar numa actividade de um grupo formal ou informal. 
- Começar uma formação bíblica ou teológica. 
  

In https://snpcultura.org/vol_regresso_oportunidade_para_mudar.html, consultado a 25-08-2026 
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VISITA PASTORAL 

6 a 11 de outubro de 2026 
 

D. Manuel Linda, Bispo do Porto 

O porquê das Visitas Pastorais: quatro motivos fundamentais 
 

1. Envio. “O bispo é, por natureza, um enviado”. O ministério episcopal está enraizado na missão 
dos Apóstolos. A prática das visitas pastorais remonta ao Concílio de Trento, que incentivou os 
pastores a conhecerem de perto o seu rebanho. Em Portugal, destacou o exemplo luminoso de 
Frei Bartolomeu dos Mártires, arcebispo de Braga, e de D. João de Oliveira Matos, da Guarda e 
atualmente em processo de beatificação. Ambos percorreram incansavelmente as suas dioceses, 
entrando nas aldeias, conversando com as pessoas e levando a presença viva de Cristo… pastores 
com o cheiro das ovelhas e o pó do caminho nos pés. 

2. Animar na fé. A visita pastoral não é uma inspeção, mas um encontro fraterno e animador: “É o 
bispo que vem fortalecer a fé das comunidades e, ao mesmo tempo, deixar-se fortalecer e ani-
mar por elas.” Mais do que avaliar, trata-se de renovar o entusiasmo e a confiança, num espírito 
de corresponsabilidade e comunhão. É um tempo de alegria e de reencontro, em que o bispo e o 
povo de Deus se animam mutuamente. 

3. Proximidade. As visitas pastorais são um sinal concreto da proximidade da Igreja com o mundo 
real e com as pessoas concretas. O Evangelho não vive fechado na sacristia, tem de dialogar e es-
tar próximo da cultura, da política, da educação, do desporto, do mundo do trabalho e todas as 
dimensões da vida humana. A presença do bispo nas comunidades é, por isso, uma expressão de 
cuidado e escuta, que procura compreender as alegrias e dificuldades do território. Estar perto é 
um modo de evangelizar. É também um modo de agradecer e de valorizar o que de bom se faz 
em cada lugar. 

4. Discernimento. A visita pastoral é também um tempo de discernimento e de avaliação da cami-
nhada das comunidades. Precisamos de parar um pouco para pensar a nossa pastoral, ver o que 
estamos a fazer e o que o Espírito nos pede neste tempo. Sublinhou a importância de todas as 
paróquias manterem em funcionamento os Conselhos Pastorais como espaços de corresponsabi-
lidade e de leitura comunitária da realidade. 

 

In https://www.diocese-porto.pt/pt/noticias/notícias/oliveira-de-azeméis-e-s-joão-da-madeira-visitas-pastorais/, con-
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AGENDA PAROQUIAL  
 

  

 

 
 

Conselho para os  

Assuntos Económicos 
 Salão Paroquial 

 24 de setembro 
21h30 

 

 

 

 

 

Reunião Secretariado 
da Catequese 

23 de setembro 

21h 

Salão Paroquial  

 

 

 

Reunião de  

Catequistas 
 

25 de setembro 

21h 

Salão Vila d’Este  

 Comissão de Festas em Honra  

a Nossa Senhora do Rosário 
 Salão Vila d’Este 

 Reunião dia 25 de setembro, 21h30 

 

  

  

 

10 de setembro 

21h, Missa na 

CAPELA DE 

SÃO LOURENÇO 

  

 

Reunião Conferência de 

São Vicente de Paulo 

19 de setembro 

10h30, sede da conferência 

  

  

26 de setembro 

10h 

Salão Paroquial 

  

  

Assembleia plenária do Conselho Pastoral Paroquial 

Igreja da Sagrada Família, Vila d’Este 

 4 (21h-23h) e 5 (10h-18h) de setembro 



 

 

Horários das Missas     

Dia Hora Local 

Sábado  
Sábado  
Domingo  
Domingo  
Terça-feira  
Quarta-feira  
Quinta-feira  
Sexta-feira 

15h30 
19h00 
08h00 
09h30 
19h00 
19h00 
19h00 
19h00 

Igreja Paroquial (Missa da catequese) 
Igreja da Sagrada Família 
Igreja Paroquial 
Capela de Balteiro 
Igreja Paroquial 
Capela de Balteiro 
Igreja da Sagrada Família (com Exposição do Sant. Sacramento) 
Igreja Paroquial (com Exposição do Santíssimo Sacramento) 

SERVIÇO  PERMANENTE 

24H 

227 860 010 

916 997 492  
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FICHA TÉCNICA 
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